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RESUMO
Mediante as constantes mudanças que ocorrem no setor econômico, as organizações, procuram garantir sua sobrevivência através de inúmeros projetos lançados como tentativa de resposta às pressões e ondas tecnológicas de direções diversas. Normalmente, a quantidade de projetos é diversificada e os investimentos e recursos são significativos. A dificuldade em decidir qual projeto de software priorizar dentre todos, aumenta quando a área de desenvolvimento da empresa não possui métricas para quantificar o tempo para criar-se ou customizar-se um determinado software. Mensurar o esforço necessário no desenvolvimento é possível através de métricas já existentes, as quais são utilizadas na  engenharia de software. O problema, basicamente, consiste de 2 (dois) aspectos: 1) Conseguir identificar a(s) métrica(s) adequada(s) a uma empresa cuja atividade fim não é o desenvolvimento de software; 2) Definir a metodologia que melhor se ajusta e que seja possível de ser implantada na organização. Sendo assim, este trabalho, tem como objetivo propor um conjunto de métricas, que possibilitem dimensionar o esforço necessário no processo de desenvolvimento de software, utilizando-se de métodos de melhoria contínua como DMAIC e GQM. A fim de validar a sistemática proposta, a mesma será aplicada numa empresa (estudo de caso).
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MOTIVAÇÃO
Quando do desenvolvimento de um novo software, o esforço efetuado em melhorias - e/ou correções de erros encontrados nas suas funcionalidades – ocasionam dificuldades quando se trata de dimensionar o esforço que será necessário para construí-lo e, consequentemente, o custo desta obra. O fato do software não ser algo tangível torna difícil de entender o porquê de levar determinado tempo para ficar pronto. Diferente de construir um prédio, em que o esforço empregado pode ser visualmente percebido. Neste sentido, as métricas utilizadas para medir o que se constrói são de extrema importância. Segundo DeMarco (1991, p.51), a métrica é o número que representa uma idéia, um índice quantitativo, algo mensurável. Mas como quantificar um software? Pressman (2007, p.75) enfatiza que a maior parte dos desenvolvedores de software não realiza medições. Além disso, o processo de implantação de uma metodologia é difícil devido o fato da maioria não ter muita vontade de começar a medir. Não obstante, iniciar um novo processo, compilar medidas quando no passado não era feito, frequentemente, provoca resistências. Pressman (2007, p.75) complementa ainda que os benefícios que se obtêm com a  medição de software são tão motivadores que o trabalho árduo vale o esforço de implementar uma metodologia.

De acordo com Pressman (2007, p.4), durante as três primeiras décadas da era do computador o foco da indústria da computação era reduzir o custo do processamento e armazenamento de dados. Ao passar do tempo, durante a década de 80, avanços da tecnologia possibilitaram ter um maior processamento a um custo cada vez mais baixo. Durante a década de 90 a realidade é diferente. O foco está em melhorar a qualidade das soluções fornecidas através de um “programa” de computador.

Conforme Pressman (2007, p.9), o software, ao contrário do hardware, frequentemente é o item de maior custo. A preocupação em saber porque demora tanto tempo para que os programas sejam concluídos, leva os gerentes a refletir e fazer as seguintes perguntas:
· Por que os custos são tão elevados?

· Por que não é descoberto todos os erros antes de entregar o software ao cliente?

· Por que é difícil medir o progresso enquanto o software é desenvolvido?

Estas questões mostram a preocupação relativa ao software e a maneira pela qual é desenvolvido. Preocupação esta que levou ao desenvolvimento e adoção de práticas de engenharia de software. Procurando melhorar os processos de desenvolvimento, surge a medição de software como forma de não efetuar o dimensionamento baseado no feeling e/ou na experiência do analista de sistemas. 

Não dedicamos tempo para coletar dados sobre o processo de desenvolvimento de software. Com poucos dados históricos como guia, as estimativas tem sido “a olho”, com resultados previsivelmente ruins. Sem nehuma indicação sólida de produtividade, não podemos avaliar com precisão a eficácia de novas ferramentas, métodos ou padrões (PRESSMAN, 2007, p.23).
Uma das justificativas de utilizar medição de software é a possibilidade de acompanhar se o processo está sendo melhorado ou não, pois se não houver medidas anteriores não será possível efetuar as comparações, e com isso estabelecer metas de melhorias dos processos.

Para Sommerville (2003, p.438-439), dois tipos de medidas são utilizadas:

1. Medidas relacionadas ao tamanho de determinada saída de uma atividade, sendo que destas a mais comum é o número de linhas de código-fonte;
2. Medidas relacionadas a contagem de funções, onde é observado as funcionalidades do software entregue. As melhores medidas conhecidas deste tipo são a contagem por pontos de função de pontos de objeto.
Dimensionar tamanho de software através de linhas de código-fonte aumenta o grau de complexidade, pois o planejador deve estimar as linhas de códigos a serem produzidas muito antes que a análise e o projeto tenham sido concluídos. Em relação a contagem de funções, uma das técnicas utilizadas para medição de software é a chamada Análise por Ponto de Função (APF). Esta contagem é baseada nas funções que o software possui, sendo analisada a partir da visão do usuário. Este método é interessante em função de ser independente de linguagem de programação que será utilizada para desenvolver o software. A APF objetiva medir o que o software faz e não como ele foi construído (VAZQUEZ, 2008, P.34). Desta forma, esta técnica de estimativa pode ser aplicada no software antes que haja o mesmo propriamente dito, apenas analisando as funcionalidades a que se propõe.

Paula Filho (2005, p.239-240) salienta que técnicas que estimam tamanho de software devem atender aos seguintes critérios: 
· Ser contável através de um procedimento bem definido;

· Ser calculável a partir da especificação dos requisitos de software;

·  Apresentar boa correlação com o esforço de desenvolvimento. 

Do acima exposto, surge a seguinte questão de pesquisa: Propor um conjunto de métricas, que possibilitem dimensionar o esforço necessário no processo de desenvolvimento de software, considerando métodos de melhoria contínua como DMAIC e GQM. A fim de validar a sistemática proposta, a mesma será aplicada numa empresa (estudo de caso).
OBJETIVOS

O objetivo geral e os específicos do trabalho são os que seguem:
Objetivo geral


Propor um conjunto de métricas, dentre as existentes no mercado, que possibilitem dimensionar o esforço necessário no processo de desenvolvimento de software, utilizando métodos de melhoria contínua com DMAIC e GQM.
Objetivos específicos


Consideram-se como objetivos específicos os apresentados abaixo:

· Efetuar pesquisa bibliográfica sobre métricas, medições e estimativas;
· Analisar fundamentação teórica sobre técnicas de medição de software mais utilizadas;

· Pesquisar software(s) que implementa(m) medições;

· Definir conjunto de métricas;
· Validar o conjunto de métricas proposto, aplicando o mesmo numa empresa (estudo de caso);
METODOLOGIA
Para a realização deste trabalho de conclusão a seguinte metodologia será seguida:

· Elaborar o anteprojeto e definição do método de trabalho que será desenvolvido;

· Pesquisa em livros, revistas, artigos, trabalhos publicados, páginas na Web para desenvolvimento da fundamentação teórica;

· Pesquisar os métodos mais utilizados de métricas de software;

· Avaliar as técnicas de medição de estimativas selecionadas;
· Definir conjunto de métricas a fim de aplicar na empresa (estudo de caso);

· Redação do trabalho de conclusão I;

· Revisão e entrega do trabalho de conclusão I;

· Estudar o processo de desenvolvimento de software de uma empresa que atua no ramo de varejo (estudo de caso);
· Aplicar o conjunto de métricas definido em um projeto de desenvolvimento da empresa alvo da pesquisa (estudo de caso);

· Efetuar comparação entre o método proposto pelo presente trabalho e o método atualmente utilizado na empresa;

· Avaliar os resultados;

· Redação do trabalho de conclusão II;

· Revisão e entrega do trabalho de conclusão II;

· Apresentação do trabalho perante a banca avaliadora;

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul

	· Elaborar o anteprojeto e definição do método de trabalho que será desenvolvido
	
	
	
	
	
	

	· Pesquisa em livros, revistas, artigos, trabalhos publicados, páginas na Web para desenvolvimento da fundamentação teórica
	
	
	
	
	
	

	· Pesquisar os métodos mais utilizados de métricas de software
	
	
	
	
	
	

	· Avaliar as técnicas de medição de estimativas selecionadas
	
	
	
	
	

	· Definir conjunto de métricas a fim de aplicar na empresa (estudo de caso)
	
	
	
	
	

	· Redação do trabalho de conclusão I
	
	
	
	
	

	· Revisão e entrega do trabalho de conclusão I
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 
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	Ago
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	· Estudar o processo de desenvolvimento de software de uma empresa que atua no ramo de varejo (estudo de caso)
	
	
	
	

	· Aplicar o conjunto de métricas definido em um projeto de desenvolvimento da empresa alvo da pesquisa (estudo de caso)
	
	
	
	

	· Efetuar comparação entre o método proposto pelo presente trabalho e o método atualmente utilizado na empresa
	
	
	
	

	· Avaliar os resultados
	
	
	
	

	· Redação do trabalho de conclusão II
	
	
	
	

	· Revisão e entrega do trabalho de conclusão II
	
	
	
	

	· Apresentação do trabalho perante a banca avaliadora
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